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i ?renais'graves attentados ao direi-

PAGAMENTO ADIANTÁDO

OS. DEPORTADOS

" 'DO I8

Estão a chegar os pobres ol-

dados, victimas da tyrnnnia do

poder. Ou devem ter chegado, á.

liorn de se publicar este jornal.

Victimns da tyrunnin do po-

der, ouçam bem. Sacrificndos, co-

mo tudo n'esta terra, á defeza do

regimen.

Accusouse o ministerio da

guerra de ter commettido uma

illegnlidade. Não. O ministro da

guerra praticou um acto legal.

Iniquo, deepotico, attentatorio do

direito? Sem duvida. Mais legal,

em todo o caso. Eis ahi a gravi-

dade!

A gravidade d'este caso, a

gravidade de todos os ossos da

vida nacional. Em regra, tudo

quanto se faz entre nós está. den-

tro da lei. Mas tudo é contrario

á razão, á. liberdade, á verdade,

á justiça, no direito. Gravissimol

Poor, bem poor que n illega~

lidade.

E' dentro da lei que o juiz de

instrucção criminal commette os
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mandante da divisão mandam¡ instau- dilmdu a um fim supremo¡ de.

rar a accnsação, se não han-ver incon- fender a monarcma

venicntç para a disciplinam

do profundo descredito que os

erros dos partidarios republica-

nos, erros applaudidos, sanccio-

nados, pela imprensa, accarreta-

ram sobre o partido.

Se quizerem ir para cima bio

de readquirir, primeiro, á custa

de tempo, de sacrifícios, de tra-

balho, a confiança perdida.

Creiam isto, e deixem-se d'il-

lusões, se nio querem perder

tudo.

manifestação collectiva de indis-

ciplina, não ha duvida nenhuma.

E de natureza muito grave, tam-

bem não.

Julgou o ministro "da. guerra

necessario á ordem s subordinação

do força armado transferir imme-

diatumente para. as províncias ul-

tramarinas todos os cabos e solda-

dos cnuoluidos n'essa manifestação.

E transferiu-os immediatamente.

Não estava o ministro da guer›

ru. dentro da lei? Estava.

Mas entre os cubos e soldados

havia innocentes, gritava-se, cla-

mavacse. Evidentemente. Mas

olhae para a lei. Mas vêde ,esse

artigo do Regulamento Discipli-

nar. A lei diz: «todos os cabos e

soldados envolvidos n'esses actos

de ¡nsubordilmção.›

TODOS, vêde bem. TODOS,

iunocentes e criminosos. Quem

estava envolvido, quem não esta-

va? TODOS. Era o monte. As-

sim sc entende na vida militar.

Assim o permitte a lei. Assim se

fnz.

Mas o que é ultrujante da

justiça e do direito é que a lei

permittn essas moustruosidndes.

Isso é que é gravíssimo. E esse

ponto é que ningumntrcuxe ú

   

  

   

 

   

   

 

  

  

  

  

  

    

 

  

   

       

   

  

  
    

  

  

     

  

  

   

  

   

  

 

   

   

 

  

  

 

  

   

_› M4, § E assim a lei que creon ojui-

Isto im“: 'commons so d'instrucçio criminal. E assim

um crime.- Emirados. 'ifõrmaçio "tudo. 'i 'A ^ -

da culpa. Chegar dlproeesso ás Em Portugal ha o rei. E abai-

mãos do general. E o general, xo do rei os seus creados.

por maiores provas ou indícios Mais Hilda.

que haja contra o criminoso, man-

da archivur o processo,se vir que

d'elle resulta INCONVENIEN-

TE PARA A DISCIPLINA.

Olhae a lei! Não lenhaes du-

vidas.

E já não é preciso ser minis-

tro da guerra para fazer iSso.

Basta ser general. Basta com-

maudar uma divisão.

Isto émonstruoso. Isto excede

tudo.

E falavase da França, a pro-

posito de Dreyfus!

Em Portugal, em pleno secu-

lo vinte, está a discipina militar,

ou uma pretensa disciplina mi-

litar, acima da verdide, acima

da razão, acima do direito, acima

da justiça. Em nome d'ella pó-

dem ser castigados duramente os

iuuocentcs. Em nome d'ella pó;

dem ficar impuues .os grandes

criminosos.
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JORNAES

  

A Revista., meusario de scien.

cias e lettras que se publica no

Porto, publicava no seu ultimo

numero umas curiosas cartas de

Anthero do Quental ao general

Henrique das Neves, entre ellas

uma sob o jornalismo, que O

Mundo transcreveu.

Cartas @Algures

 

30 DE OUTUBRO.

Hoje, como hs sessenta sn-

nos,-dizia um prezado amigo

nosso n'uma série de magníficos

.Mu. scheme d¡ze¡._1he, as- artigos publicados ha annos na

crcvia Authero do Quental,--o Vanguarda-4 Situação do povo

n'istoéqucnãoésuiiicientemeu- é a mesma¡ 39m msn'uCCãQ 8

tc philouopho objectivo- que la- sem Pim_-

bora em illusão suppondo que é Prec'samentei sem insnucçâo

possivel criar e fazer durar uma e sem PÃO¡ _ ,

publicação superior em morali- N“ Pl'lmell'a decada_ d este se-

dnde o ¡Hugh-ação no nivel mo_ cnlo, em cada dois mil recrutas

ral e intellectual do publico.. SÓ (10's “hmm leu_ A0 nm da 70

annos de constituctonalismo, em

carla 100 habitantes ha 90 anal-

puabetos, Este e o grande crime

da monarchia constitucional!

Não ha duvida. E' uma gran-

- de verdade. Mas se não é possi-

 

= M3.o.iDentro da lei se prende um

' '“5¡dii&ño'ssm'sulínfornmsa;sejut-

i ,ga sumariamente e se deports.

Dentro da lei se faz contra a im-

prensa tudo quanto se quer. Den-

tro do. lei se prendem militares

innocentes, se mettsm a bordo

d'um navio e se mandem para as

cobaias, sem processo nenhum.

Dentro da l'ei se archivam os pro-

cessos dos militares criminosos.

O inuocente condemnndo, o

criminoso absolvido, dentro da lei.

Dentro da lei! Dentro da lei!

Esta 6 l immensa gravidade do

caso.

Diz o art. 84 do Regulamen-

to Disciplinar do Exercito:

.Nos casos de manifestações col-

lectivas de indisciplina, do natureza

muito grave, todos os cabos e solda-

dos envolvidos n'esses actas de insu-

bcmliuação pódem ser transferidos im-

medzizitancnts para as províncias ul-

trnmuriuas, se o ministro da guerra

assim ojulgar necessario a ordem e

subordinação da força arulada.›

Isto é clarissimo.

Com pasmo vimos iuriscou-

suites, magistrados, juizes ane-

meu e do Supremo Tribunal de

Justiça demonstrar, na camara

(ins pares, a mais completa igno-

raums das leis militares do paiz.

O .ser. ministro da guerra pro-

cedeu Com toda a legalidade.

Uma miau é infracção de desci-

plina, outra coisa é crime militar.

A infracção de desoiplina não tem

promesso regular. Resolvese pe-

los» preceitos do Regulamento Dis-

cízjiinar.

Ora o sr. ministro da guerra

considerou a manifestação (ln ln-

fuutozrín 18 uma manifestação coi-

lvc/iru .Ze indisciplina, de Jin/ure-

:a mui!” grava E que foi uma'

    

 

  

luz, 6 que ninguem'levantou, é

que ninguem u - i

Que um ministro eommet'ta

monstruosidades fóra da lei, é o

menos. E' um abuso. E um abu

so posterga, mas não annulla di

reitos. Que um ministro commet-

tn monstruosidudes dentro dalei,

é que é sério. Sério, temível, pe-

rigosol

Todos queriam que o sr. Pi-

mentel Pinto liouvessa subido da

legalidade. Não. Não subiu. E'

um erro levar a questão para es-

se lado. E' desconhecer o mal. E'

não vêr o perigo. O perigo ficou.

O mal repete-se amanhã. O sr.

Pimentel Pinto podia ter sido

mais brando, mais benevolo, mais

humano. Mas podia fazer o que

fez. E este é o ponto culminante.

Isto é tudo.

Parte essencial que ninguem

viu, outra vez o dizemos. Que

ninguem vê. Ou quem vê, cala-se.

Falamos nos. Mas de qiie va~

le nós falarmos? A nossa voz não

se ouve. A imprensa portuguezn

está. em Lisboa. Está. no Porto.

Não está em mais parte nenhuma.

O ministro da guerra está

dentro da lei courlemnundo inno-

centes, como está. dentro da lei

absolvendo criminosos E conde-

mna unse absolVe os outros sum-

mariamente, despoticumeute, sem

dar contas. sem ter obrigação de

as dar a ninguem.

São as leis d'este peizl

Diz o art. 376, regra 1.', do

Codigo de Justiça Militar:

(Sc os factos constantes do proces-

so constituírem crime previsto e pu-

nido pelas leis militares, e houver

prova ou indícios do culpabilidude

contra alguma petisco sujeita á jurisc

dicção dos tribunaos militares, o com-

     

    

  

Mas d'onde veem tamanhas,

tia Humanas, ..Wormmltantu

monstriosidadesi""r ' «

Ninguem sedã. ao trabalho de

indagar.. Ninguem quer meditar.

Ninguem vê a razão suprema d'is~

to tudo. Ou, aqui como além,

quem vêealwse e não dis.

A razão d'isto já nós a disse-

mos um din. A razão d'isto é que

todos os actos, todos os esforços,

todas as leis, teem um tim uu¡-

co: defender a manarchin.

N'um grupo de soldados sol-

'tam-se vivas á. republica? Yão

todos os soldados para a Africa,

sem processo, os que soltaram e

os que não soltaram os vivas. E'

preciso um exemplo terrivel. E'

preciso cortar o mal pela raiz.

De se o exemplo terrivel, corte-

se o mal pelarniz, sof'fra quem

soñ'rer, morra quem morrer. Por

isso, só por isso, isto é, pelos vi-

vas á republica, forum para a

Africa, em nome da. disciplina, os

desgraçados soldados dc infante-

rin 18.

Um general, um gros bormet,

um esteio do throno commetteu

um crime? Fique o esteio do thro-

no em paz, porque abala-lo seria

abalar a disciplina.

0 Regulamento Disciplinar do

Eremita foi subordinado a um

fim supremo: defender a monar-

chia.

O Codigo de Justiça Militar

foi subordinado a um fim supre-

mo: defender a mouarcbia.

A lei de reunião, de ;issocin-

ção foi subordinada a um tim su-

premo: defender a monarchia.

A lei eleitoral foi subordina-

da a um fim supremo: defender

a monarchin.

A lei de imprensa foi subor-

   

   

   

  

vel fazer durar uma 'publicação

_superior em moralidade e illus-

tração ao nivel moral a intelle-

ctual do publico, tambem não é

possível fazer durar uma que seja

inferior a esse nivel.

Aquelles dos nossos periodi.

cos que não se nmuteem, estão

superiores, ou inferiores, ao nivel

moral e intellectual do publico?

Eis a questão.

Mesmo que estejam superio-

res, não serão victimns, alguns

d'elles, do descredito crendo por

outros da mesma natureza politi-

ca? Do descredito que sobreveio

no partido politico que elles di-

zem representar ?

Pelo que toca aos jornaes re-

publicanos, parece poder-sc res~

ponder afiirmativamente. Os'jor~

naes republicanos tiveram uma

grande tiragem e surgiram logo

com vida prpspern e feliz. Quem

escreve estas linhas assistiu aos

primeiros nnnos da vida do Se-

culo, quando esse jornal tinha a

brilhante collabornçño de Ale-

xandre da Conceição, Augusto

Rocha, José Falcão, Rodrigues

de Freitas, Latino Coelho, Theo

philo Braga, etc. O Secult) mun-

tevense desde n primeira hora des-

nfogadamente e, com mais nume-

nos celeridade, progredin sem-

pre.

Estava superior ao nivel mo-

ral e intellectual do publico?

Não, porque 0 publico lia-o. O

Scenic subiu então, e, mais ou

menos, desce agora, e descerá

COI" rapidez Gl“ pOllCOH IUIHUS.

Os jornnes republicanos que

vieram depois é que estavam, não

superiores uma inferiores n esse

niVeI, uns. e outros, aliás ln-m rc-

digidos, soffrem as consequencias

  

  

   

   

  

  

    

 

   

  

He' dns, o Tempo-pelo' que

vimos em outros , periodicos, que

o Tempo é jornsr que nlosppa-

rece n'esta redacção-'attribula,

pela peuna talvez do sr. Dias' Fer-

reira, a indifferençs do povo a

culpa dos acasos males. Extra-

nhavel irreflexão, em esplrito tão

lucido B tão penetrante como o

do sr. Dias Ferreira. "O Norte, O

Debate, O Mundo, e não sabemos

se outros jornses republicanos,

contestaram, e muito bem. 0 que

he de fazer o povo,se o povo por-

tuguez está. irmanldo com os ir-

racionses?

0 sr. capitão Homem Christo

referia ha dias, n'uma nomeação

publica, um dicto vullllto intelli-

gnnts d'um soldadO. une define

admiravelmente O BSlMlO Illellal

das nmllidões.
_

Era em Coimbra'. no regimen-

to de infantaria 23. Aquelle offi-

cml ministrava o ensino das let-

tras a um grupo de recrutas anal-

pliabetos da sua companhia. E

n'um momento de cançasso, ven-

do que os homens não assimila-

vsm bem uma liccão, spezar de

ser explicada com bastante clare-

zu, exclamou: (Mas, afinal, que

differença ha entre voces e o por_

no?) Apoz breves instantes de si-

lencio, um soldado respondeu:

«Nor-i, em proporção,aindu estamos

abaixo «lo porco, meu capitão.)

Sm'prehemlido, o oflicil repli-

cou: «Porque'in

- Porque o porco não tem ne-

cessidude de sabor e nós temos.

F, porque entre os porcos não ha

differences; são todos eguaes. E

entre os homens e ver vossa se-

uhnria e outros e ver nos a nós»

chto admlruvel, que revelou

desde logo a intelligent-la do re-

cruta, que win a ser. de facto,

um dos mais exportos o dos que

mais aproveitaram.

Se o sr. Dins Ferreira viveSSe

com soldados, se corresse Portu-

gal a estudar na camadas profun-

das da nação, não tomaria ao po-

vo, u esse que, nu verdade-par.

ticularmente nas altlcizw, nos bur-
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porco. a responsabilidade da si-

tuação politica e economica doi

MHZ.

i Essa responsabilidade perten-

ce toda ás camadas dirigi-atas, a

essa grande minoria que explora

infamemeute a grande maioria.

Sempre o temos dicto aqui. Ha

muitos annos que o dizemos.

E se grande crime tem sido o

da mounrchia constitucional, cri-

me de que se não lava, ter man-

tido o povo, com pouca diiToren-

ça, na mesma ignorancia em que

_vegetava ha setenta anuos, não

tem sido manor crime manter a

exploração odiosa e infame, a ex-

ploração do casta, dos tumpos do

absolntismo.

No tampodoD. Marini, o mar-

quez de Angeja, SHUllOl' de Angeja,

Bemposta e Pinheiro, conde e

senhor de. Villa Verde dos Fran-

cos, do conselho d'estado e de

guerra, gentil homem da real ca-

mara, tenente general, ministro

adjunto ao despacho do gabinete,

_presidente do i'oal erario e n'elle

logar-tenente da rainha, governa-

dor-_da torre do Belem, inspector

_geral dos armazene da Guiné e

India e do arsenal real da mari-

nha, inspector geral das obras

publicas e do plano da modifica,-

ção da cidade, coinmeudador nas

ordens de Christo e S, Thiago,

.capitão general da armada real

dos galeões do alto bordo do mar

Oceano, ajuntava, diz Latino Coe-

lho na sua Historia Politica e Mi-

litar, vinte e quatro mit cruzados

annnacs com todos esses oflicios

_civis e militares.

U Pina Manique era desem-

, hargador, diz Oliveira Martins 'na

'Historia de Portugal, iutendente

geral da policia, administrador da

alfandega de Lisboa, feitor~mór

_ das nlfandegasdo reino, provedor

da casa-pla, administrador das

calçadas e da ¡Iluminacão da ca-

pital e muitascoisas mais.

Acabou isso? Não. Continúa a

' mesma exploração infame. Abuu~

dam 'ainda os homens de sete em-

regos. Até temos generaes na

anta do Credito Publico!

.. Coutraisso se revoltaram sem;

_pre ,os grandes espiritos d'esta

terra. Mas debaldel '

. ' E' muito curioso, por exem-

plo, o discurso pronunciado por

¡fergie! Iarnelro em sessão de 3

de novembro de 1821-faz depois

de amanhã 82 annos e dir-se-ia,

pelos factos apontados, que foi

hi›utein'-80bl'e a reforma dos

foraes:

I_ (Temos ..emiim chegado a tra-

,tar da agricultura, d'i-.sta m'ande

_bastaria riuueZa e 'da propriedade

'põi'tngnozal Muitos meios para

:ella se iuculcam. .Dizem uns que

e ¡repassar-io muitas honras e pri-

, vilegma _ao com eifeito muitos as

,leis e os :nossos reis lhe teem

.prodigalisadnñ e cemiudo a ngm.

.cultura não prospera em Portu-

gal. _

Outros/dizem: A decadencia

da agricultura procede da igno-

.rauma dos lavradores; estabele-

çam-se escolas de agricultura,

, haja codigos ruraes, ensine-se a

natureza des terrenos e os tem-

pos das sementeiras. Tudo isto

vaidadesl r

Uma só cousa resta a fazer

para que a agricultura prospere e

o agricultor seja feliz: cumprir-se

o que Deus mandou: in sudore

vultos tm' vescoris pane, o suor é

teu, soja teu o fructo d'olle; cum-

prir-se o exemplo da syntaxe:

tibi ams tibi sei-is, tibi eidem metis,

para ti lavras, para ti semeias,

para ti recolhas. Mas infelizmente

tudo vae ao contrario d'isto.

A agricultura em Portugal é

uma arvore plantada em excellen-

te terrmio; mas, desde a raiz até

á sua extremidade cheia de mus-

go, que lhe chupa toda a substan-

eia.

Essa matilha de junta de obras

publicas, juizes, escrivães, enge-

nheiros, feitores e heleguins das

 

de revista. quintais-mestres, aiii-

dantes generaos, brignclas, divi-

sões, connnissariados: 'InusgiL

Nu marinha: ahnirantado, junta

da fazenda da marinha, tantos of-

ficians generaes quantos os botes

no Trle, direcção do pinhal de

Lriiria e suas resinas: musgo. No

ecoiesiastico: a patriarohul, ca-

pella do D. Affonso iV, ineirinhos

eonlesiasticos, exercito do frades

e freiras, enxames de pedidores

para oaptivos, terra santa, etc.,

cardumes de oonagos e benefit-.ia-

dos, simplices, dotados de gros-

sas rondas para resarem, isto é,

para fazer o que todo o oliristão

deve fazer de graça: musgo. -i Na

administração publica: correge-

dores, provadores, meza da con-

sciencia. conselho da fazenda,

junta de. melhoramentos das ot'-

dens religiosas, desmubargn do

paço, alinuxarifes, feitorese uma

infinidade de empregados puhli

nos, dependentes de outros que

lhes tomam contas e com que se

multiplicam as contabilidades e

as prevaricacõos: tudo musgo:

Na ordem chamada politica: al-

oaides 'móres, commendadm'es,

senhores de terras, douatarios da

coroa: tudo isto é musgo. Lim-

pornos, a nossa bella arvore bem

limpa, de todo essa musgo; _a sub-

stancia que lhe está chupando a

nutrirá e ella dará fructus abun-

dantes»

Musgo, parasitas, era o que

era e é o que é.

Sem instrurcão é sem pão.

Assim temos vindo e assim

Vamos. E não se atteudem exhor-

tações nem conselhos. E não ha

protestos que valham.

Para maior desgraça, ao mes-

mo tempo que diminua o pão

&HRIHHIIH o vinho. Diz o prolo-

qnio que as palavras são Como as

cerejas: veem umas atraz das ou-

tras. E as desgraças tambem. Uma

desgraça nunca vein só.

Eucarecen o pão - e o mesmo

é dÍZer diminuiu- mercê d'um

proteccionismo escandaloso. E

mercê do mesmo proteccionismo

escaudaloso diminuiu a Carne, o

peixe fresco, o bacalhau', o assu-

c-ar. E marco do mesmo protec-

ciouismo oscandaloso - que nos

deixou sem tratados de Commer-

cio, que nos fechou os portos á

exportação ~ augmentou o vinho.

Dupla causa da enh'aquecimento

e mortel

_ O consumo do vinho e da

aguardente tem crescido immen-

so no paiz. Ora o alcool é hole a

causa mais poderosa das degene-

rescencias physicas, como de Ve-

lha data'é conhecido Como uma

das causas mais poderosas das

degenerescencias moraes.

A tuberculose é muito maior no

sexo feminino do que no sexo

masculino' A mulher alimenta-Se

poor, está. sujeita á gravidez. aos

partos, á amamentação, está met-

tida em casa, som'endo nuns de-

moradamente das más Condições

hygieuicas da habitação, está mais

em Contacto com os doentes.

Natural é, pois, que seja mais fa-

cilmente invadida pela tuberculo-

se.Poís em Portugal morrem mais

homens tysicos do que mulheres,

dos 20 anuos para cima.

Porque ? Porque aos 20 anaos

Começa a bebedeira e a bebedeira

auppre nos homens as causas de

enfraquecimento na mulher.

Chega-uns n“este instante às

mãos o Relatorio do Conselho Ceni

trai c Parecer do Conselho Fiscal

da Assistencia Nacional aos Tubar-

culosos. Contém dados interessan-

tes. sobre os qnaes não nos po-

demos hoje demorar com consi-

derações de qualquer ordem.

Mas por elle se ve que conser-

va ainda todo o seu rigor do ver-

dade titluellil conclusão, com que

o sr. Silva Carvalho termina o seu

relatorio. apresentado ao 2.” con-

gresso da Liga contra a tubercu-

se, isto é, quo se a natalidade

e .___. _.___._.

igos, nos casaes-astã inferior ao rurgiões,disppnsntorios, pharma- negativo ou (lc/im, o unico, diz

ceuhcos, auditores, inspectores.

PBVO DE AVEIRO

amo-Itu IliBLiit'U, que ainda nos-

faltava.

O unico, diz bem.

Mas tambem esse ha de vn'.

No eu'itanto vae el-rei passear i

até Paris e a rainha até ao Cairo.

 

llr. Eduarda Bariil

Falleccu em Vizeu, depois

d'um prolongado soffrimcnto, o

sr. dr. Eduardo Augusto David e

Cunha, velho republicano e livre

IQ' viu-dade que a rainha é de- l pensador, homem muito talentoso

dicada aos tuberculosos. Aqriella

historia - tão Yeridical - do co-

che social do Looking Backwards,

que Pinlwiro Chagas traduzir¡ por

1)”.4qui a Com Arinos. do Eduardo

Bellainy. Sua Mugentade nâoquer

perder o seu logar no tajndilhoi

Vae el-rei até Paris, aileinura-

se lá.

Vae a rainha até ao Cairo, e

por lá ne demora tambem.

Continuam as obras nos paços

reaes. Já Borges Carneiro, que

deve ser uma oreatura desprezí-

val para o sr.; Hiatze Ribeiro, tro-

wajava cont elias. no seu dis-

curso'da 'junho de _1821.

Team-cantinho politicos dez

empregos-'mt comerem a dez

carrinhós.

Team os seus engraxadores

empregos tambem. Team as suas

amantes velludos, pedrar-ias e

ouro.

Então; que venha 0 novo dej-

cit quando quizer.

A.. "B.

*+_

BRAVO!

 

O ar. Barboza de Magalhães

mandou telegrammas para varios

jornuea dizendo que oã'erecelt no

seu palmela uma paparóca nos

seus amigos de Lisboa, Porto,

Coimbra, Aveiro e Anadia.

Foi a festa da.. rehabilítação!

Pois ri'ío vao lá.

Como não se explicou a. tiros

de pistola ou n golpes de sabre.

quiz-se explicar n tiros. . . de

champagne daãBairrada.

Não me lá..

Não ?ao lá.

Por mais .palacetca que'ãinveu'

to e por mais amigos que arranjo.

Entre os amigos estavam os

dos B'mleôCAE-_é 4.31%.

Tambeiiixo "linhoso 9'

E o Bm'bim Rana?

Este era compromettedor, por

causa das alimárias do¡ almocre-

ves.

Provavelmente não foi.

_._..__._

 

Musica Nova

Tomou a direcção da phylar-

monica Aveirmue sr. João Pinho

das Neves (Alleluin).

Folgnmos em vêr este ar-

tista. á. frente (Tuma corporação

que estava decadente e que ago-

ra, devido aos incansaveis esfor-

ços do seu regente, vae entran-

do u'uma nova phase de pro-

grosso.
~____*___

Fallcctmento

Em viagem de Lourenço Mar-

ques para Lisboa,e nas alturas do

golpho da Guiné, falleceu a bordo

do Molange, que conduzir¡ os de-

portados d'iufanteria 18, o nosso

amigo e patrioio sr. Eduardo José

Mendes Leite, que. na qualidade

de empregado da Imprensa Na-

cional de. Moçambique, regressa-

va ao reino por conselhos medi-

cos. Faz hoje precismnente um

anno que o pobre rapaz para. ali

partiral

A todos os seus damos o nos-

so sentimento.

_.___.__.__._.__._

“Povo de Aveiro.,

Em Lisbon, vende-so na

na ¡abaixei-ia Monaco.

e erudito.

Deixou expresso que queria

ser enterrado civilmcnte, vontade

que foi cumprida. E n'isto foi

mais feliz que o general Miguel

de Figueiredo, homem de muito

merecimento tambem, cuja von-

tade foi dosreepeitzula. Tendo dei-

xado expresSo em testamento que

queria ser enterrado civilmente,

eutcrrarnnrn'o religiosamente.

Será. de admirar, ii. primeira

vista, que houvesiie n'nquellu ter-

ra, hojc um fóco de reaccionarion,

talvez a terra mais reaccionariu

do paiz, dois homens de vulto

que quizessem ser enterrados ci-

vilmente.

E' que o dr. Eduardo David

e Cunha e o general Miguel de

Figueiredo eram ainda da velha

guarda liberal da cidade de Vízeu.

Ultimamente o dr. David ti-

nha transigido uiu pouco com a

reacção., o que lhe valeu a uni.

vontade d'alguns elementos avan

çados de Vizeu. Esse facto expli-

cu-ae pelas circumstnncias do

meio, meio depravado, como não

hu outro tão depravado em Por

tugal. Não transígiu tanto, po-

rém, que não fosse aonde não são

capazes d'ir quasi todos aquellcs

que o cansuraram. Digusc em

honra da sua memoria. r

Quando o capitão Homem

Christo registou civilme-.nte o nas-

cimento d'nm filho em Vizeu. não

faltaram republicanos ou socialistas

u applaudi-lo. A par doa odios

profundos que esse facto lhe

creou, é claro, entre os reaccio-

uarios d'aquella cidade. Nem um

só dos ,toca republicanos ou socia-

listas, porém, imitou o procedi-

mento do capitão Homem Christo.

Só o general Miguel de Fi

gueiredo e agora o dr. Eduardo

David tiveram a coragem de ra-

correr so registo civil. D'oude se

vê que.so o dr. David'alguums

vezes afrouxou deaute da reacção

não afrouxaram menos muitas

d'uquelles que o ceusururam.

O dr. Eduardo David, homem,

repetimos, (Vuasigualndo mereci-

mento,além da cultura dos livros

tinha a cultura das viagens. Es-

teve ua India com Thomaz Ri-

beiro e n'outros ponto¡ da Asia.

Conhecia os principaes paizes da

Europa, que percorreu estudando.

Era formado em medicina

pela. Universidade de Coimbra.

Dirigiu o hospital de Vizcu. um

dos mais importantes do paiz.

O Povo de Aveiro, que elle lia

sempre com muito interesse, o o

seu reductor principal,devem-lhe

muitas provas de symputhia.

E', pois, com duplo pesar que

registmnos a sua morte,ci.iviaudo

n sua familia os nossos mais sin-

ceros e fundos sentimentos.

llllslca no jardim

O progrannnu que a banda

do 2-1 executa hoje, da 2 ás 4

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguinte z

Ordinnrio. Pot-pourri da opera

Il Pugliacci (Laoncnvalo); Phnntasia

É da opera. Tributo de Zamora, (Gou-

nod); Flo-ur du Pré, capricho (Kris);

mamas tutti::

  

A carta do padre não podia

ser uma revelação, porque aquel-

le coranter estara rem-:lado ha

muito. i5 revnlado com far-tus

bem mais eloqueutas do que este

ultimo. Mas foi um decnmento

de valor para juntar a tantos que

Já oXistiiun.

Diz o padre, com a Sem ver-

gonha que o caracterisa, que os

tempos eram outros, quando elle

escreveu a carta. Pois eram, eram.

Nós já o dissómos. N'esse tem-

po, o sr. dr. Manuel Homem de

Mello poucos, ou nenhuns servi-

cos ainda, tinha prestado a Avai-

ro. Não havia, pois, que reclamar

a sua rainlidatura. Cointudo, o

padre não só a i'erlnmawi, 00:¡ o

servilniente a iinploruvn.

Então, O simples farto do Sl'.

Homem de Mello aimuitnr u cun-

didatnra era um novo serviço _m-ea~

tado ii cidade e aos princípios.

Hoje., que o sr. Homem do Mello

eslá farto de prestar ver l: deiros

serviços, servicos [Wu-.s, serviços

de valor, o padre ndo supporta a

sua interuençiio, opporme cu inap-

portima (são palavras do proprio

padre (em coisas de Aveiro). E en-

che-o de injurius e de lama. es-

condendo-se atraz do iguobil Cd-

becinha.

Abaixo, muito abaixo do Pal-

mu Cavallão, que tinha mais hom-

bridade e daceucia. Ao rneuos o

Palma Cavallão não se escondia

atraz de alugo-"m.

Um novo serviço prestado d ci-

dade e aos principios. Quaes prin-

cipios?

O padre diz agora que a sua

carta representava nm simples

pedido pessoal, e qua n'ella mani-

festam um simples sentimento da

amizade, dirigido a um antigo

companheiro d'uulas.

Enlao para que. falou em prin-

cipios? Nao cl'a má mandira de

manifestar sirriples sentimentos da

amizade.

Sempre 0 mesmo jesuíta des-

caradol _

Associava o seu pedido pas-

soni ao d'ouiros, mas em nome

dos interesses da cidade a dosprin-

cipios. Hoje, que os ínteresscsd'el:

le são outros e que os princípios

variaram, não supporta a inter.

vençiio opportuna ou i-nopportima

do sr. Homem do Molloem varias

coisas de Aveiro, e da Carta de

outr'ora tira apenas pedidopessoal!

' Em tudo se revela a absoluta

falta de caracter de que são do-

r tados os socios daNova Corneta

do Diabo. Assimha grande propa-

ganda, feita por ellos contra os

srs. Mellus, amante no facto d'a~

quelles cavalheiros não serem de

Aveiro. Não llilVGi'iü-'Hildü mais

estupido, se a essa propaganda

prosidisse alguma sinceridade.

Mas que não lheassiste sinceri-

dudu nenhuma, que é uma torpe

especulação e. nada mais, revela-o,

entre outros furtos, a carta do

padre. Seria o sr. Homem de Mel-

lo filho da terra, quando o padre

lhe pedia, em 1899, que ari-eitas-

se a candidatura por AVUÍI'U? Hoje

more›se ao sr. Homem de Mello

uma guerra d'extorminio, e inci-

ta-se a canalha toda contra elle,

por não star /t'iho de Aveiro. Mas

era elle filho de Areii'o, quando

n padre lhe escrevia, a pedir-lhe

que :aceitasse a candidatura lo-

cal, e a (lizor-lhe que o simples

facto de noueitar ess:: candidatu-

ru ora um novo serviço pres-

tado à cidade?

Como se vê, a mentira, a hy-

pocrisia, a falsidade, a especula-

ção por todos os latim'.

Toda a gmitalha que rabisoa

a Nova. Corneta do Diabo e que

n'ullu se inspira é uma \'el'tltulull'a

esooria. A pnmr escoria que nós

temos couhncido.

São os [Mics do Aveiro? São

de Awiro tantos outros que fa-

Zem parte da quadrilha? Não. São

uns inisei'aVeis que abordaram

aqui sem eira nem beira, e que,estradas do Alto Douro, do eucu- continuar a diminuir, a mortali- m ] , A_ , . . W
" 'namento do Mondng e do (Java- dade a conservar-se estacmnaria , . . . ' Izabclhh °“””““'° (”nppé); M Mm' -

do, do jardim liotanico de (Zoim- i e angmontar da. novo a emigm. Nilda 86 PQI'BOF !DMS 90"¡ a mil““ rc, Aria do tiple del 4,0 acto da opn-

bra, é musgo. No cxm'cito: tantos ' cão, d'aqni a dez annns teremos ." “9' d° il““ a Jus“” W'dm- , ru. Trovador, (Verdi); Cintra Polonia,

hospitaes militares, medicos, ci- no balanço demographico saldo LABSTAII. -poika (Nicolau).

bem ou mal, aqui se teem gowr-

titulo. l'irxSPS misuraveis trem, no

mutante», a andaria de .lar sn“-

¡teuças em Aveiro. Ii, .w mm um.
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,7. bem. Ato mais que o proprio sr.

I, diz-lhe: senhor, eu faço uma agua..

ruivo, :na At'ninso

     

    

 

   

  

 

   

   

  

   

  

   

  

  

  

   

  

    

  

 

  

  

 

   

 

  

  

  

    

  

   

  

   
  

  

   

   

   

     

  

   

        

   

 

  

 

   

    

   

   

 

  

hormliotns .lu poor especie. t'nzem

porto (ln iroupe dos [il/tos doterra

e por vistas suo íl('.0llli'l08 CUIIIU

trios. Mas npparece um homem

como o sr. Albano de Mello, ou

,Como o sr. Munqu de Mello. e

aqui d'el rei que (levem ser cor-

ridos pela população do cíilnde

!porque não são [ilhas da, terra.

Assim o proclamain os proprios

imniolõns que vieram aqui en-

gordar à nosso custa.

tilhcm que é atrevimento. Atre-

vimento que, com franqueza, só

a cliirote se poderia castigar. E'

preciso que Aveiro tenha descida

muito pin-u storm' esses peliutras.

Como é fil/to da. terra o sr.

Jayme Lima, viva o sr., Jayme

Limit. que não só nunca fez nada

pot' AVeii'o, como tem tentado,

p, por vezes, prejudicado. Viva o sr.

: ;wine Limn que acceitnva como

bon u snppressão do distrirto,

que julgava dosnecessnria a i-xis-

tenoiu _do regimento. para quem

-pnuco im portnva que a barra func-

i'ioiinsse ou deixasse de funccio-

nar. O ar. Jayme é o nOsso amo,

e o nosso morgndo, é o nosso

Grão Lama. Disponha o Grão La-

inn dus( nossas vidas e fazendas.

E' senhor absoluto. Viva, pois,

elle e viram os lacni0s que o se-

guem. Vivani os Réles o quejnndos,

vivmn todos quantos são do sou

partido, Sejam de Areiro ou não

Sejam. Basta serem lucnios d'elle

› para serem filhos da terra.

Morro o sr. Albano de Mello,

morra o sr. Homem de Mello,

morram, morraun, por mais ser-

viços que uns tenham prestado e

nos possam vir a prestar, por. . .

não semin filhos da terra.

dude é. que acima d'elle estão os v ' ecm'n oootão, pesava n ridicula-,.,nms' o, M,,,,_e,as_os M3'. iletimilo João de Deus i
riu do 2 grammus, e foi avalia-E

os Cabecinkas, os Chiças_ e outros lie-se na Resistencia, de Colm- do em 9 réis, como consta¡ do our-su cm Lisbon uni seinnnurio indo-;mais ou menos tio/cosas, e mais bra: rombo n_o 2' caderneta n'o «11' pendente, politicoalittcizariue artistico,
ou menos réles. E' essa turba

[183311110 De“) "iii-"lido somado em r ãiíiidi.” selva w eplgmphe a ummulta quem põe e dispõe. O sr.
data de '16 de outubro. A Verdade Que não mantem compro-Lima sancciona. Uma especie de

Ha quem Chame "mutante a missos do tispecie alguma, seu] compoder moderador!
este facto, que é um d'esses rou- '

Aveiro havia de supportar esse

quem for, propõe-se cumprir o pro-

jiigo? Ingo de imbecis? Jogo de

garotos? Endoidecerum l

Aveiro faiz justiça a quem a

merece. seja ou não seja /i'tho da

terra. Awiro agradece os serviços

que lhe prestem, Seja quem fôr

que ih'os prestar. Aveiro não se

rnrvs a Aguada. nem a Ovar,an

Anadia. nem a Ilhavo, nem a ter-

ra nenhuma do districto, mas

tambem não oriundo, nem inclin-

dra nenhumas. Pelo contrario, o

seu interesse, sem prejuizo da

propria dignidade, é trata-las a

todas muito bem.

E' ¡eSoo que tem feito e é isso,

suppomos, o que coatinuará fa-

zendo.

E' a unica conduota que as

circumstanclas aconselham.

Ai d'ella, se se deixasse arras-

tar pelos jingoistas ignobeisl

(.\ Í'EIIIDADE)

Muito brevemente começará a publio

   

  

   

  

           

   

   

    

   

  

«O sr. capitão Homem Chi-isto,

que está. explicando no regimento de

infantaria 23, desde o dia 12 do cor-

rente, o methods João de Deus nos

omciaes e sargentos que o querem

aprender, explico-lo-lm nos professo-

res d'instrucção primaria., e mais pes-

soas que o não conheçam e o queiram

conhecer, do dia 3 de novembro em

dennte, na. escola. pnrocliinl da. Sé No-

va, its seis horas da. tarde.

São para louvn- os esforços do sr.

Homem Christo pela. vulgarisnção de

um msthodo, que, por não ser conhe-

cido, foi discutido pelas duas camaras

com um¡ unidade de opiniões de en-

ternecer.

Mais detidamonte nos referir-emos

a este nssumpto no proximo numcro.›

 

   

 

    

   

 

  

 

   

  

    

   

  

  

   

   

  

   

  

       

  

i'ando os factos ines ellos são, dóa a.
, . e '-

.que as eat“ções nm'ues' "o S l quem doer, e patcntesudo ao publico.viço mais de syndicntos podero-

sos do que dos interesses da pro~

pria fazondn nacional, afugentam

do nosso paiz os estrangeiros. que

teem mais inedo de vir a Portu-

gal do que de ir ás montanhas da

Calahria.

Nós não lhe damos o mesmo toda a correspondencia.

nome, porque achamos tudo isso

muito natural n'um regimenco-

mo este da confusão de erzirios,

em que qualquer que detenha

uma intima parcella de &notori-

dade se julga logo um dictudor

absoluto que não tem a quem

nem a que dar satisfações dos ao

Bens actos. ,

Uns para engrandecer o poder

real, outros para engrandecer os

erarios de grandes syndicatos, on-

tros para rechearem os proprios

bolsos, todos, desde os mais ai-

tos poderes do Estado até nos

mais insignificantes cabos de po-

licia, vexam e defranduiu impu-

dentemente a quem tem a des-

graça de lhes cahir debaixo das

garras.

Por isso, em vez de commen-

tar esta vergonhosa exceção, nos

limitamos a relata-la, acorescerr

tando-lhe apenas o já lendarioz-

somma e segue!

vost Curtas d'zinwr.

w_-

A NOSQA CARTEIRA

_3_

Vimos hontem n'esta cidade o sr.

Avelino Dias de Figueiredo, verea-

dor da. camara municipal e conceitua-

do plmrmaceutico d'Eixo.

O

Regressou da. Costa Nova. a esta

cidade com sua familia, o nosso ami-

go sr. Augusto Guimarães.

signature '150 catia trimestre.

--~_-_°_____

Cambio;

 

dres está a i2 3132.

Libra no Brazil:

em Portugal, 56620 réis.

Valor do 1005000 réis fracos

no Brazil, 28.5130 reis fortes.

w

Recreio Artlstlco

Consta que esta sociedade lo-

cal reulisa, no proximo dia. 15 do

corrente. corridas velocypedicas

n'estu cidade, em que pódem to'-

mnr parte os socios e nâo socios

do mesmo Recreio.

_+-

Vâo começar brevemente os tra-

balhos do quartel. .

Foi encarregado dm serviçosde

carpintaria o sr. Joiio da Silva. Ju-

nior, mestre d'obras d'aqui.

!lei-cado de Aveiro

Os preços dos genoros porque

correm no mercado d'estu cida-

de, são os seguintes:

*m

Pnbllcações
" " ""°'

_W_
.

. _ Feijão branco........... 720
Moirniu mesmo todos os filhos No proximo numero daremos

Já foi approvudo o unifmme _, _ _ga ¡fl'l'qnqlm 113?_ fielãim_ (310 DGM' noticia dus publicações recebidas. AS exmrSões do “300 Para OS 53ml““gmlos da “scallsia' :gastava““ ...._....._ mz o sairia?ou::pagasse: › 650Fit/io da. terrd é só o sr. len
que a um “espanha“ de “me E' a ¡ai'eci'iio l.com o 'dos policias ' "Hsmra ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 500

; e quem mw qual_ qua O Baja. Escola lndustrlal Manuel Gonzales, natural deliuel- c¡st com excepção du bon“ › caraca. . . . . . . . . . .. 800Qua gmssmms especuladores¡ :Fernando Caldeira) va, Vindo ha_ dias á feira de Cas~ “e ge wma muito com Os do _) frade....... . 520Como já dissémos Ave¡ _O t6 Na pmmna ¡Mgmt-mm, 3 do tro Verde, foi, perto do logar de gxemiml “me“ Milho branco. . . . . . . . . . .. 580_ ' l. _I _ am corrente, tem mg“. a abertura Entradas, Intimado pelo soldado 01“',0 do “n'norme é obriga_ _r nitiai'ello.......... 560

:lariiiiiiri: IZ'ÍlÍiIVSà :Edãsaiaaiii: a:: da ESC““ I'M“Striali dy““ em“" n'. 338 da 5'. compamua da “uma torio cdi seralco. Ingo gallego' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ”060

;simula Has““ gutmwls' se ospnâ0 de, um“ ;ustaHada "yum unem_ ;ia ñscalil T enlgpgat'dlle o tabn'co
Again treinez. .mm““ a “him“. “em pm_ iam “co game“, exprensameum con_ ¡esgan io qule iouxesse comisum. ...____.......__._ &na; . . . . . . . . . . . . . .. . . 640

deixa do os rohollir. Não haveria s“'u'do pa"“ esse nm' . cmi? O tl'ml"em lespom e@da Um corelro ladrão centeio. . ' . . I . . ' . n 600
maior degradação que estarmos Agradecemos ° comme' ?me np 'mas m 'a “ma.¡mça - e de batatas Bin- “ . ' . i I Q ' ' ' . 330

“rdans dos ItinhosOS (108
a aco o Ella!! a IBVIS'- t j S bp l d t ã. .l I 08 s n o s o n . n v. a?“ amarelas, dos (jhiças do; °----.--- tou-ll¡ minuciosamente as ulgi. 0 coveno de eu om ig. Ovos, uzui. . .. . . . . . . . .. 200

_i . x, .
beiras, encontrando n'uina d'ellns

um pouco de tabaco solto, é. mis-

tura com pocira e cotào.

Triumphinits, o gnnrda voci~

fera contra o terrivel contraban-

dísta, e, apesar dos protestos da

victimn, que ut'firmn ser tambem

portuguez uquelle tabaco, autos

o pobre estrangeiro, que teve de

pagar 25000 réis de multa para

evitar o ser preso e conduzido a

Raja, perdendo assim a feira a

que vinha fazero seu negocio.

Note-se agora que esse tabaco,

pesado de mistura com a pOeira

na Alleinunlia, foi surprehenditlo

qunndo roubnvn bntatns.

Tomando perseguições da an-

ctoridnde. entorcouse, depois de

haVer aberto ii snu propria cova.

Delitos um bilhete com as se-

guintes palavras: «Eis o que suc-

cede a um coveiro n quem os ne-

gocios não correm bem. Covo¡ o

meu tumulo tendo muito tempo

tempo para fazer este trabalho.

Adeush .

E partiu para a viagem final.

Morreu com espirito o homem

sinhol

' radar-la Ferreira

Communion-nos o nosso ami-

go sr. Antonio Maria Ferreira,

proprietario da nova padaria, sita

nos Arcos, dlesta cidade, que, de

hoje em decote. tica o mesmo es-

tubelecimenbo sendo gerido sol)

a firma commercial de A. M. Fel'-

reirn d: itiacedo, seu sobrinho.

Bichczase tantos outros. Istoé, da

escória.

Não é já o sr. Lima só que

'nos quer mandar. São ellos tam-

a

Attenção

João Francisco Pedro, es-

tabelocido no login' do_ SOL-POSTO,

participe aos seus amigos, freguezes

e ao publico cm geral, que tem á ven-

da. carne fresca de porco, fcbrus e re-

jões, por preçOs muito favoravcis.

Agradece, desde já, a. todos aquel-

les quo o visitem, ajudando-o assim a.

vchr no seu humilde negocio.

Lima. U sr. Lima é um inerte,

“conto se sabe. Não serve para

niuin. Quem manda são elles.

Quem manda no proprio sr. Lima

O sr. Lima, no fim de contas, faz

cegamente o que pretende a tur-

ba-nmlts que o cerca. Não são

por -isso menores as responsabi-

idades do sr. Lima. Mas a ver-

E_

lt'illillil'llii

CAIiLLO CASTELLO Bnmoo

o OLHO os Vin-so

(Romance historico)

- O grncojo é necesario que ¡ile-

gre os ¡ndifferentes sem ferir os into-

res-tidos.

SLi-_ELI_-_.-
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Assim vae duvidnndo nm e outro, o

chutando, 'até que o urchimists para

não de todo em todo sem dinheiro,

para. comprar us drogas se resolve u

fazer a cura. por dons' moedas; ums

pode segredo no doente porque não

quer fuzsr o seu remedio mal reputa~

do. Vuc para. ousa; põe u fervor dois

uliuudes d'ngnu du fonte com um se-

lztmiu do cevada, deitn~llie umns pou-

cus de flores de pnpoulns, para tomar

outra côr, e um urratel de assucar

uiuscnvudo; compõe uma. agua ndoci-

cadn côr de fogo; onolio quutro gur-

rafões bom tapudos com cortiça. e la..

cre, e pilha dons moedas..

Prmegue Bra¡ Luiz em muitas

paginas em prosn e verso n critica.

zonibeteiru dos medicos mesinlieiros,

dos pseudo medicos, dos bsrbeiros,

,das benzcdeiras.

Concluo o extracto com uma sinos-

tra da proan, o outra da. poesia. Qual-

quer das coisas denota. o'entranhado
fervor com que o medico portnenso

snliin de frente contra os clmrlntâos

ein fuvor da humanidade.

sÓhi-exclnmn elle-quantos e
[qnnntos medicos, lobos na condição,
gostou eu vendo espulhndos polos rei-

_' nos da nossa monnrchio, quo não sa-

boni innis que roubar e inatitrl...
São estes ladrões e inntudorcs pnbli~
0054 todos :lqlli'iitfs que se") O @91'81" se

fingem medicos. Oh l misernvcl e des-
graçado medicina! Como vejo troctt- l

com o looupetctnr-ss, por justo eñ'eito

du.sua grande nomeada.. Não cuidem

que elle, á similluinçn dos postas, de

seu nuturnl perdnlurios e desinteres-

seirOs_ tem ein oontn. do pouco a pn-

gu dus suas visitas. No tocante n es-

tipendio do medicos, vojuin como elle

sc declara: (Não faltam mrdicos nn

monurcliin inedicn-lusitann, que por

este modo vivnm npostolicuinento.

Em muitas cidades, Villas uotnveis e

povoações grandes il'estc reino7 é pa..

rn os seus medicos muito pouco o sns-

tonto e immcnso o traballio. No ari-

tliinotictt medicinal d'cstn nionarcbia,

multiplicam-se ns visitas, mas nunca

se ucorcsceutnm ns pagas: pouons ve-

zes os medicos cnidnni em somiunr,

porque nuncu os doentes chegam u.

repartir. Trabalhar todos os dias, ls-

vnntur-se n qualquer liorn. dit noite,

subir o descer escudos, ouvir queixas,

soii'rer importinoncins, exnniinnr eloa.

cus, receitar remedios, o revolver li-

vros, isto sim; que para. isso ó burro:

receber pagas, cobrar partidos, reco-

lher :ivcnçns, e cinbolçur estipendios,

isso oito, que por isso ó nano»

Engcnhoso modo este de avisar

os seus doentes rcmÍssOs na paga, não

| por :ittcuciosas l'tH'lM no tim do nn-
Jowplm, expira“, exclmnundo: _ Agora, vamos, por nlqum tcmpO, no. inss igor tres pâlgilltlts do um livro“meu. me um poucocmnho da m_ den“” Braz Luiz do Abion poin ns m [uh/I, aislqnni-,s Lin-'9 ntlru ulgumns

du. minha terru, que eu nào morrerci 5*"“ P"“smv “0'" 03 5“"” PMN“? e hmm“- ::m “f“"lllh" “W “'cdlcos do
ainda h

e --_-_* tcnipiin aguia, e censura_ nos doentes

Desculpe-se o ingrato nos ismsliv *llw “W Pag“u'- (Comum)

dos hoic os teus predicados nobilissi-

mosl Já. não és nrto de curar, és ata~

lho de morrer; já não emendas os vi-

cios do corpo, extingue as virtudes

da. alma; já. não és triumpho dus quai.

xns, és flugello das vidas; não és

scicncin, és ignorancia; já não és atr-

te preolnrissims. és claro e clarissimo

latrocínio. Os tous methodos do ournr

sito modas de viver; os teus aplioris-

mos são gyrias; os tous textos são¡

roubos; os teus remedios sito mortes,

e os teus brazões sito sepulturas. Mas

como não lia de ser assim, se sito ho.

mens ignorantes e perdidos os tous

professores? Fingcm-se medicos os

idiotas, os vagabundos, os judeus_ os

bnrbciros, os soldados, os fcitioeiros,

os bonzedores. . .›

E' cliristiimento louvavel o aii'ou-

tnmento e desprezo com que elle en-

tala os judeus entre os vagobnndos e

barboiros; faz, porém, tristeza. vêr

n'isto' :t ¡ng-retidão com que ellc innl-

sinu n. raça. d'nquellc Heitor Dins da

Pnz, que vinte aunos antes lho estu-

bolccêrn n pensão no real oollegio de

S. Paulo. Entristcce ainda mais que

ollo se não condôn do pac de sua. mu~

lher, do avô de seus sete filhos, o lie.

breu desterrndo, quo, no dizur de D.

(27)
- __

tus, e lembre-se s gente do muito que

clic devia !t inquisição, que o hzara

seu familiar, sem sem lho uvcriguztr

a ruçu, até á. quartil. geração. condi-

cionul íudispensuvcl un investidura

d'uquella honra, hourn u'osto mundo,

e segurança na conquista do_ outro,

vista n sommn de indnlgencius corn

que os papas ulimpnvmn a conscien-

oia d'estes csbirros do santo oihoio.

Desculpesedho nindu u i'cin culpa

em desconto da inulquorençu e odio

com que os seus collegns leram o se-

guinte soneto:

  

_4 IX

Poeta e moralista

(Começa um d'estes nrohimistas a

promettor o o pobre doente it pnsinar.

Soa o aclmqne é um ctliics msrnsn'indn,

uUm. dois, tros, vinte. trinta, oitouta,_cem,

altiil, dez mil. vinte mil,_sciscentos iuil,

«Milhares do milhares (São frci (iii l)

:Quem poderá contar quitutes cá vem?

' tñ'o pertontosn c de tito infnllivol vir-

tudo, para ovtu sua queixu, quo não

só é 'capuz de rostnuricur otliicos, mas

do rosuscitnr mortos. O cardeal de

Rom-.n om Pariz estava. já mais ma.-
gro do que um pisco em janeiro; to-

inon n mesmo. ngnu, e logo ;so poz

mais gordo quo um tnrallião por ngosâ
to. .. E' vcrdndc quo lho custou do
seu porque este rcnwdio pnrn se com-

wôr Iovn duzentos moedas de ingre-

.imntcs. So voasrmocô quer que eu lli'o
'.içs vnnluuu ns moedas; e. se não so

nchnr bom, não me dnrzt nadu pela

cura. A isto responde o doente que ó

muito dinlioiro--Bom rrnwlio (torna

o estrangeiro) furmnos por orst só mo-

tode (in cura, e não vem \'OsHmni-oô n

gastar mais do que com moedas. Aiu-

dn ó muito? Pois voulizun cincoentn.

«Tanta gente sem conhecer ninguem (1)

:Más cai-ns! ruins impactos! forma vnll

«Nunca ellos não do genio mais subtil,

«Se a com testemunho o que ellos tem.

uAh ! sim; já sci; uns mntn-sanos são

«D'nquollns anneíroens que por ubi lia,

:Que não sabem escolher o mal do bom.

. «Ah l quantos burros ha l (in-is de “111.1":-

lhao (J

«Quo sem snbcrcm lêr o b (I--na, 9

«Curum e matam por ln sem tom nem som. v

(l) Os \'rrsus cri-:idos é ureussnrio (les-

culpal-os tatuibcin à :uniu indisnnçao.

bos, uma d'esnas violencias com Bramma fille- a S¡ pI'OPI'ÍO "890". Im!“-

os que, uhnsundo da trudiccional bran-

dura dos nossos costumes, se abrigam

it'elia, tripudiando coin u impunidade.

A Verdade, que terá collabornção dos

principaes encriptores e caricaturistas

contemporancos, tem a redacção e ado

ministração no. rua da Barroca, 8.3, 1.0.

para onde pode, desde já, ser dirigida.

A Verdade publicará uma secção da

abSoluta novidade, intitulada as Ruas

de Lisboa, na qual será criticado tudo o

que, rlc mais interessante, occorra nas

ruas da capital e nos estabelecimentos

d'eila. e em folhetim o sensacimiat e

empolgante romance feminista de Pró-

Cadn exemplar do novo scmanario,

qual vactioinninos uma brilhante car-

rena, custará apenas 10 reis, e por as-

U cambio do Brazil sobre Lon-

ioiss'o réis;

n
t
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n _ llll'llllllllli'ljil g“ LWBM HOMEM!“ HUUIMENTUS ill. AGRICULTURA

ma às ' TRATADO DE CONTABILIDADE , 1'“ ,

_5._ _ V l Pelo gmwduJiwus RICARDO DE SÁ ANTONIO x' MEE"“ 00mm"“

“WWW” de “bm-Í “tt““l'las e “im“ Che-Fe da COIltñbilídnãe do Banco LIVRO Appnovwo NO ULTIMO CONCURSO

[Éficos noturnas.. dos_ ?RCHIOI'GB . w;,mé@-__ Nado““ Ultlimllmijlm'r ::SEI-pre““ pro' PELA DIRECÇÃO um““ ”ÍNSTRUCÇÃO

6 maizenwsau:Í::Ê:;N::;tIê/ojlrtmugeiws . . (L, parte) approvadu (ls) Atlllzllllllálaplnílllülx'ííli':litrçoísboü

- , .a, pelo governo, 16.'“cdí- Pam mn:&ÍiÉ"T,)::E¡:;:Âtg°mmarcial A ...,_Í 1

lili! REIS (HIM Vilwllll - . u"
› - -

çnO, bl. ..00 iu», (,.ut. 300 nus. E, suhcjamcnm "rmhwidn em todo O A vendo. em todos as llYl'M'laS do

 

ROMANCE Pays“ TmçAmn ,¡ l . (2.“ parto ou 2.“ livro do leitura), br.. 200 réis, _- , _ _ _ , __ . comi“ 1 'H lt. .

' ' . ' o _ ,. . p.11z o nome do durmo¡ mm ie "em- en e_ i nas o u mma¡ e no.

ARTE¡ l'llb'TOllIA, (,.anlCA Fl'wxâ cart., 300 (TN. '16.n edição app. pelo govcrno. @uma ¡.emlunmndar O Jak“: dgàsmpobra, CASA EDITORA '

Album,ou da :1° magna* “5mm

[I'llÍIUCCÕ'='H Chilñadas aos me- ' on os mesmo; liuçõeo da CARTILHA MATERNAL _ '
16a (30 ,tora-u. - .°

lhm'es esnl'iploros, ohms Qllíllll'lls parllllíleS, mn 35 cartões. preço) “000 réu_ _lp::zzllsgãgmêzlapôãêseglg ____I_a_1_S_BQA

de noctn'e. anti os e ° . « ~ . .. u- . - ' '

m”“:mlínmmñm Arte esmalpw, nove cadernos, a 30 reis, oolleogâo. 2M) lélS. ¡ascicuws de 16 paglnls a A NOVAO

, , _ . . , . :o réis. D

7 À › H1 . ',ÍÚJ , l 'o ' - . “i ' ' L1“ .. _

Prígjrliclâhaêg :rip \Pràâios 0 “01110110 dl, escnljla, vende se 'aos moamos ou asOCOL LLÇÕES Asmgnme na .A EDITORA“ Largo SOCIALISMO

,_ _ z . DO MEQMO AUCTOR ' do Comlo Barão, 50-[.ISBOA; e no Por- P0“

k l ~ to, na Livraria Churilron do Lello & Ir- JOÃO DE MENEZES

'100 réis o volume

Cada pagina de leitura por

menos de um real

_n .-

!DEA E FINS DA P UBLICA çÀo

O Em d'cotn publicnçlo é o do concor-

rer para que o povo portugnez conheça o

em¡ iittoraturn e n dos outros povon, por

maio da. vulgarisnçilo d'obrus primas tor-

nando-a¡ familiares o nmmuáivnig n todos.

De nwhum outro modo poderia a .Hi-Mio-

tlicca Haras _Romantiws (-onnoizuir este

seu principal objecto, que uio fosso o do

no fuuílitar no uioance de todos no fortunas,

pelo seu preço baratissimo.

A Bibliotlwca Horas llomanticas pu-

blicar¡ da cada anotor, o mais solccto, 0

melhor, o que é indispensavel .wr conheci-

do. 0 seu formato Rei-á elegante. comnmdo

eportatil. Abmzduntiasima a leitura (lc

ends volume. A sua. bai-atom inoxcedivel.

E' nono empenho conseguir que a BL'-

bliothcca Horas Romanticas suja tão ima-

tructivn como di-lcitoaa; que oo sem: livros

pensam ehoglr às mão¡ da todos constituin-

do om toda-n :to familia¡ o em todos ns cor-

porações associativas umn encyclopedia

ommuln'doru, a qun! todo¡ estimam e tm-

1 gnu¡ froqnenteumnto munusoudn. ("ha volu-

mas da nosso Bibliotheca oñ'erecerão n fa-

_l oilidado de ontem lidos durante os oeioa

das 'livurlna ocnupnções quotidiana.; de eo-

dn leitor. A Ilibliuthcca Horas Homanticas

noi-á uma conecção prcciona de verdadeiras

obra¡ primas.

VOLUMES PUBLICA DOB

N.“ 1 o B-aQno v:¡dis?› por Henry

(celohros polemicas_ sobre mão, Rua dos Clerígos, 96 e 98, o em A' Venal II* Livraria Cut-ral de Goma¡

A l', 0 questões de pedagogia), 1 Casa do todos os sem agentus das pro_ de Carvulho, editor, 158, run da. Prata, 160

v0¡ de 9g“) p",an preço ,300 réis vincias, ilhas e Ultramar. Envia-se o fas- l -LISBOÀ-

l ..( n y , l › .

(2.“ parte das questões sobre o
. . O cioulo spociinen a quem o requisitar. l Preço 200

A e a C““caç metliodo de João de Deus, com '

prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. de 372 png. 5'20 réis.

I) ., , (narrativas, cartas, prologOS, criticas, ele., coordenadas polo dr.

“ha-S9 Tlmopliilo Braga, 1 vol. do 745") pag., br. 800 réis

9.“ edição de versos, coordenados pelo dr. Theophílo

'fi' l;

dl'. “MCS. .Bi-ago, um elegante volume de 525 png., com , g l

dois bcllos retratos do ouctor, preço, br. 700 réis; 1/
g i l

opnsoulos pedagoglcos de João de Deus Ramos.
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As machinas para 00801'
Guia theorico e prático da Cartilha Maternal, &3:25:35; í"

que ensinam a ler pela arto de leitura de João do Dons), 160 réis.

(ls allos principiost Malhada de .10:10 de Deus-300o da Companhia SINGER Obti_

Todos estas obras escolares (de Ioitnm_e eacrípto) do methodo Clã¡ João _ x . )

Cl. D -l: - -n :d l -' i-ontra n-so á ven a mis Í_ a ~ - 1 '

'Povrlufgxsil.pñgíuítmãllngnri Elevador; os dolcostmmí.
e

Os municípios, directora¡ de oo lcgíos o pro essores o esco as tmn '›em d 1 o_ v o

e . _900 o _mais alto premio,
terão descontos eapeciucs.

Pedidos ao deposldo geral das obras de João do Deus,

Largo do 'Terreiro do Trigo, n.° ao, l.°-IJSIIOA.
› - 4 o
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viuvg do_:uiuu›¡~ (ou ao (Ir. João do Deus Ramos), rua João ¡leTDeàlâ 13, (ái [',s- t¡ t. v t. 1 i Í
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oxaollontes e bom constrm-os?? 5%? .
das machmas teem alcança-
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nnnzio.-N.° 8~«Cnríciua d'nma noiva»,

Bjornàtji-rna de Bjornson.-N.°Q-UJ'nla-

rm de soldado n por Jorge Elwall.--N.° 10

-UA pollo do lielm, ponü. de Bernard-

..O ll a 13-1Á morte do¡ Deuses.- por

Dmitry de bhtojkownky.-N.° 14- «A cor-

do do etrrtscoo, por Petoai.-N.° lõ-uldy-

lion L beira d'agua» (2.0 edição), por Al-

berto Pimentel.-N.° 16-1'1'erros mami

Mu, por V. B. Ibanez.

Komotte-se qualquer d'eates volumes,

'BANCO nl: roma. a quem enviar n. sua

importnncin é. «A Editorun (antiga casa

. Dlvíd Coranij-Lnrgo do Condo Burâo, 50

l!

QÁNNUNCIÕS_

Abastecimentode

carnes :i indir

-754-HUA DE_ JOSE mario-79

e

Sienkiovicz.-N.0 4-(Vidn o aventuras de E g S '-

Lazarilho do Tormcsn, por Diego llurtmlo ã a :',5 é¡ H
o A,

do Mendoza e H. de ¡mam-NP 5-.Eula- 1._ 9 5?' 00“ d t d¡

,g lia Pontoíiu. por F. Soul¡é'-N.° 6-«A z ;É to. a _ O O

l¡ ¡mm-ein¡ fatal., por E. Bel'thet.-N.° 7- U4 'É g 'É à r
,

ai) Honlior Eu», por Salvatore Farina.- a É à :5 c: E: 9

N." 7-e 7i›_.o fogo., por Gabriel d'An- g a: A'V'Emo

a _. m E
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.ARMAZENS

amarra na MAEBKNÀS m: :com ' ' _A m _ I

DA ACREDITADA FABRICA

Fundada em ISM em KÂlSEllSLÁUTERN 1 Qxüwgu @QQQ%&WQÊ ÀEQÊEQÁSB§

“PF-AFF.. --:

são estas as melhores machlnas de costura

     

A. PRAÇA DO OOMMERCIO, 19 A 22

 

.
'a E a l , ”- . R. DOS MERCADORES, 1 A o

de Lleoal.,
A machina (PFAFF) para oootnreiras.

u".

E““ ““'“°““°“"““°S°P'a' àãlããlÉZZZlíiiiií --: o o_

dllres de que recall); "Éldll A maohina (PFÀFF) para sapateiros.
Um"" levará“ um“ [ao sobem

Inri¡ qçogque [ns e 03h“ A machina (PFAFF) para seleiros.

um_ eu””

l ' › ::i' z PFAFF ' _, -"o'ros.
.

t t '1- ”n ' p ' 23:23.12:: :pimz'rssrgii'a de o Preços lixos VENBAS su i [JIHHEIRU

I prolln'ls pe Os preços que desde a mais fina cambraia ao mais grosso cabadal. ;
_m_

constam do seu contraem.

Venda do couros, em le¡-

lio todas as segunda-feiras

ao melo dia, em lotes cor-

respondentes à matança dc

cada dh.

A¡ condições estão paten-

te¡ no acto da arrematação.

A machlna «I'lHFlb é sem duvida a ralnha r_
“uma, de novmade de lã, u_

de todas as maehlnas do costura _
| mm, “da e algodão_

A Í
Camisnria, gruvutaria, livraria,

Ensino gratis. Garantia “limitada.
i

| papemnu e mms objectos do ea_

A prestaçõos e a dinheiro l20m gf'mldes desconlos- criplorio. Ofíicinn da chapolariu. Chapéus para homem. Sehhm'a e

Pill'a COHBHÍOS e 9900133 de meumüsi Precos 6 c0M“- lcreaoças. Centro do assignamra de jornaes do modas e scientiñcoo, V

ções espmziaos. _ .. naciOnaes e estrangeiros.

Vende-so agulhas, oleo, aCCBSSOI'lOS e peças soltas para L' Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

loda n classe do costura. dados, rlmm e vinho (qualidade garantida).

- g _ Conserla-se machinns de todos os systemas. i' Unico doposilo dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

_ 'i - . _ la da Bairrada.

'_ 'll Venda de Sllllll, ll'lllll, Silll' Ppçnm catalogos illustrados que se remellem gratui- ¡í- Rew-egcnmmü da casa Beirão, .16 “Bbm, encarrega.“ de

i .A
tamenle-

'É mandar vir byciclettes element e machinas de costura Memorla,

' Elle Secco Para adUhOSQ cs' Pedidos a A bem como todos os ::acessorios para as mesmas.

Louças do porcelana, quinquilhm'ias, bijouterias, perfumaria!

(importação directa).

Flóres ni'liñcioes e coroas funerm'ins.

Ampliações photographioas. Encmluraações.

trume, ele..

Rua do Boa Vista!,

3 Lisboa

$0.56 Ollletla 804566 83

ANADIA.-SANGALHOS i

' p
q J NZ. ll.--Não se avlamoncommcndas que não venham

.;,. gx. EI.. ."; ' i“: Fu ::5o. FJ¡ E, E“ acompanhadas da respectiva Import-.mola.

:
i
l


